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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO  

 

 1. FINALIDADE 
Padronizar e minimizar os procedimentos que sejam fundamentais, orientando as primeiras respostas ao 
correto processo de atendimento às ocorrências emergenciais do tipo VAZAMENTO E/OU INCÊNDIO EM 
CILINDROS DE GLP. 
 
2. OBJETIVO 
 

Subsidiar as guarnições operacionais de combate a incêndios quanto aos primeiros procedimentos a 
serem adotados em ocorrências envolvendo vazamento ou incêndios de GLP em locais de manipulação, 
utilização, central de GLP, instalação interna e sistema de abastecimento a granel de gás liquefeito de 
petróleo (GLP) e suas possíveis evoluções com tendência a se tornar uma ocorrência de grande vulto, 
sugerindo como estratégia a instalação do Sistema de Comando de Incidentes. Características do produto: 
O GLP – Gás Liquefeito de Petróleo é um gás inflamável derivado do petróleo e tem como características 
ser explosivo quando misturado com O2, é mais pesado que o ar atmosférico e em sua composição “in 
natura” é inodoro 
 
3. DESENVOLVIMENTO: 

3.1 DESENVOLVIMENTO DO SINISTRO NA FASE INICIAL (FASE REATIVA – SCI) 
  
• Coletar o máximo de informações com o solicitante ou CIOP; 
• Deslocar - se com a viatura de combate a incêndios ao local; 
• Evacuar, isolar e sinalizar a área; 
• Desligar a fonte de energia do local, se necessário solicitar apoio da ELETROBRÁS – RO  
    ao CIOP; 
• Equipar-se com EPI e EPR, ferramentas; 
• Estabelecer uma linha de mangueiras e esguichos; 
• Retirar possíveis vítimas do local; 
• Sempre que possível, utilizar o explosímetro; 
• Fechar ou retirar o registro do regulador de pressão do cilindro; 
• Entrar no ambiente gasado com as lanternas intrinsecamente seguras ou à prova de  
    explosões. 
 
3.1.1. Vazamento de GLP sem ocorrência de fogo: 
 
• Feche ou retire o registro da válvula do cilindro de GLP; 
• Promover ventilação forçada ou natural, não utilizando qualquer equipamento ou  
    meios que possam gerar centelhamentos; 
• Transportar o botijão de GLP para local arejado. 
 
3.1.2. Vazamento de GLP com ocorrência de fogo: 
• Deverá ser realizado o combate utilizando jato neblinado;  
• Evitar jogar água diretamente em pontos de vazamento ou dispositivos de segurança,  
    pois poderá haver congelamento;  
• Deve ser mantida uma distância mínima de 5m, se possível, abrigado de uma possível  
    projeção das chamas pelo plugue fusível. 
• Durante o combate, após resfriamento, remover o cilindro do local sinistrado para uma  
    área arejada, caso tal manobra possa ser realizada sem risco. 
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SITUAÇÃO QUANDO? QUEM? AÇÕES 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

VAZAMENTO DE GLP EM BOTIJAS 
ACIMA DE 45 KG PRÓXIMO A LRP  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PROATIVA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CMTE DO 
INCIDENTE 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ATÉ 4 HORAS 

 

 ESTABELECER O POSTO DE COMANDO EM LOCAL SEGURO, COM 
VISÃO E POSSIBILIDADE DE EXPANSÃO 

 MONTAR O SCI 

 ELABORAR UM PLANO DE AÇÃO DE INCIDENTE 

 MONTAR O STAFF 

 REALIZAR BRIEFING COM O STAFF 

 ACIONAR O LIDER DA BRIGADA DE INCÊNDIOS LOCAL, A FIM DE 
OBTER INFORMAÇÕES SOBRE RECURSOS HUMANOS, MATERIAIS 
E PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO SOBRE ROTAS DE FUGA E DOS 
SISTEMAS DE COMBATE A INCÊNDIO DO LOCAL 

 MANTER CONTATO COM COMANDANTES, CHEFES E DIRETORES 
A FIM DE QUE ESTES ACIONEM SEUS PLANOS DE CHAMADA, 
DISPONIBILIZANDO SEUS EFETIVOS AO PRONTO EMPREGO 

 ACIONAR O SOBREAVISO DA DAT E SOLICITAR O PPCIP 

 POR EM PRÁTICA ESTRATÉGIAS E TÁTICAS PARA AS PRIMEIRAS 
RESPOSTAS AO INCIDENTE 

 ESTABELECER AS VIATURAS ADQUADAMENTE PRONTAS A 
ATENDER A OPERAÇÃO 

 REALIZAR CONTATO COM A ELETROBRÁS, MANTENDO A POSTOS 
TÉCNICOS PARA O CONTROLE E CORTE DE FORNECIMENTO DE 
ELETRICIDADE 

 DESIGNAR EQUIPE DE INTERVENÇÃO RÁPIDA PARA REALIZAR AS 
PRIMEIRAS BUSCAS NO LOCAL COM A FINALIDADE DE 
LOCALIZAR POSSÍVEIS VÍTIMAS; 

 IDENTIFICAR AS CENTRAIS E REDES DE DISTRIBUIÇÃO DE GÁS 

 DEMANDAR EQUIPE DE BUSCA E SALVAMENTO EM 
PAVIMENTOS ELEVADOS, ELEVADORES E ESCADAS DE 
SEGURANÇA 

 ORIENTAR AS EQUIPES SOBRE AS TÉCNICAS ADQUADAS DE 
ARROMBAMENTO COM O INTUITO DE NÃO PROVOCAR FAÍSCAS 

 ACIONAR EQUIPES TÉCNICAS ESPECIALIZADAS QUE ATUAM EM 
SINISTROS COM GÁS JUNTO A FOGÁS E AMAZONGÁS 

 EMANAR ORDENS AOS LIDERES EM SUAS ÁREAS DE ATUAÇÃO 
PARA INSTALAÇÃO DE ÁREA DE CONCENTRAÇÃO DE VÍTIMAS 
PARA OS PRIMEIROS SOCORROS 

 PROVER E REGISTRAR RECURSOS, SENDO O PRINCIPAL O 
ESTOQUE DE OXIGÊNIO PARA DESINTOXICAÇÃO DAS VÍTIMAS 

 MANTER CONTATO COM O SECRETÁRIO ESTADUAL DE SAÚDE 
PARA DISPONIBILIZAR EQUIPES MÉDICAS  

 MANTER CONTATO COM O SECRETÁRIO MUNICIPAL DE SÁUDE 
A FIM DE DISPONIBILIZAR AS UNIDADES DE RESGATE DO SAMU 
PRONTAS AOS PRIMEIROS SOCORROS E DESLOCAMENTOS ÀS 
UNIDADES DE SAÚDE 

 SOLICITAR O APOIO DO DETRAN, SEMTRAN PARA O CONTROLE 
DAS VIAS, MANTENDO O ACESSO LIVRE 

 SOLICITAR POLICIAMENTO PARA MANTER A SEGURANÇA 
EXTERNA ÀS DEPENDÊNCIAS DO SINISTRO 

 ESTABELECER UMA ÁREA DE RECUPERAÇÃO E HIDRATAÇÃO A 
FIM DE RECUPERAÇÃO DOS BOMBEIROS PÓS DESGASTE DE 
ATUAÇÃO 

 ESTABELECER UMA BASE MÉDICA PARA ATENDIMENTOS DOS 
BOMBEIROS QUE POR VENTURA SE ACIDENTAREM 

 ESTABELECER A ÁREA DE SEGURANÇA CONTRA RISCO DE QUEDA 
DE MATERIAIS OU COLAPSO DA ESTRUTURA. DEVE SER DE NO 
MÍNIMO UMA VEZ E MEIA DA ALTURA DA EDIFICAÇÃO (ZONA DE 
COLAPSO) 

 A AUTO ESCADA MECÂNICA DEVE SER POSICIONADAS EM 
LOCAIS QUE DÊ ACESSO RÁPIDO ÀS JANELAS DOS PAVIMENTOS 
ELEVADOS 

 
 
 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

VAZAMENTO DE GLP EM BOTIJAS 
ACIMA DE 45 KG PRÓXIMO A LRP  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
VAZAMENTO DE GLP EM BOTIJAS 
ACIMA DE 45 KG PRÓXIMO A 
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PROATIVA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CMTE DO 
INCIDENTE 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CMTE DO 
INCIDENTE 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A PARTIR DE  4 HORAS 
 

 REALIZAR REUNIÃO DO STAFF DE COMANDO COM O 
STAFF GERAL PARA TRATAR DE NOVAS DIRETRIZES 

 REAVALIAR O PAI 

 AVALIAR O PROGRESSO DAS ATIVIDADES DE 
SOCORRO, ESTABELECENDO NOVAS METAS A 
SEREM ALCANÇADAS, EVITANDO POSSÍVEIS 
EVOLUÇÕES DO SINISTRO 

 VERIFICAR A SITUAÇÃO DO ESTADO DO RECURSOS, 
SE PRECISA OU NÃO DESMOBILIZAR 

 AVALIAR O DIREITO DE RECUSA DOS RECURSOS 
QUE ESTÃO SEM APLICABILIDADE 

 FAZER UM LEVANTAMENTO DOS PONTOS MAIS 
COMPLEXOS DO SINISTRO 

 AVALIAR OS RECURSOS HUMANOS 

 MONITORAR OS SUPRIMENTOS DE ÁGUA POTÁVEL E 
ALIMENTAÇÃO NAS INSTALAÇÕES JUNTO À UNIDADE 
DE ALIMENTAÇÃO 

 MONITORAR A SAÚDE DAS GUARNIÇÕES ATRAVÉS 
DE ATENÇÃO MÉDICA INTENSIVA E ANALISAR O 
PLANO DE TRANSPORTE MÉDICO VIA TERRESTRE 

 SOLICITAR EFETIVO DE UNIDADES VIZINHAS E 
OUTROS ÓRGÃOS 

 ESTUDAR SE HÁ NECESSIDADE DE MAIS APOIO DE 
ORGÃOS ESTADUAIS E EMPRESAS PRIVADAS 

 ESTUDAR A POSSIBILIDADE DE RECUAR OU 
AVANÇAR O POSTO DE COMANDO 

 
 

 
A PARTIR DE  6 HORAS 

 

 REALIZAR REUNIÃO DO STAFF DE COMANDO COM O 
STAFF GERAL PARA TRATAR DE NOVAS DIRETRIZES 

 REAVALIAR O PAI 

 AVALIAR O PROGRESSO DAS ATIVIDADES DE 
SOCORRO, ESTABELECENDO NOVAS METAS A 
SEREM ALCANÇADAS, EVITANDO POSSÍVEIS 
EVOLUÇÕES DO SINISTRO 

 VERIFICAR A SITUAÇÃO DO ESTADO DO RECURSOS, 
SE PRECISA OU NÃO DESMOBILIZAR 

 TROCAR O TURNO DO EFETIVO APLICADO; 

 AVALIAR A EVOLUÇÃO DA OCORRÊNCIA E A 
DEVASTAÇÃO DO DESASTRE 

 MOBILIZAR OU DESMOBILIZAR OS RECURSOS 
DISPONIVEIS CONFORME NECESSIDADE 

 REALIZAR INSPEÇÃO FINAL E COORDENAR A 
DESMOBILIZAÇÃO DAS EQUIPES DE TRABALHO 

 
 
 
 
 
 
 

ATÉ 4 HORAS 
 

 ESTABELECER O POSTO DE COMANDO EM LOCAL 
SEGURO, COM VISÃO E POSSIBILIDADE DE 
EXPANSÃO 

 MONTAR O SCI 

 ELABORAR UM PLANO DE AÇÃO DE INCIDENTE 

 MONTAR O STAFF 

 REALIZAR BRIEFING COM O STAFF 

 ACIONAR O LIDER DA BRIGADA DE INCÊNDIOS 
LOCAL, A FIM DE OBTER INFORMAÇÕES SOBRE 
RECURSOS HUMANOS, MATERIAIS E PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO SOBRE ROTAS DE FUGA E DOS 
SISTEMAS DE COMBATE A INCÊNDIO DO LOCAL 

 ACIONAR O SOBREAVISO DA DAT E SOLICITAR O 
PPCIP 

 MANTER CONTATO COM COMANDANTES, CHEFES E 
DIRETORES A FIM DE QUE ESTES ACIONEM SEUS 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
VAZAMENTO DE GLP EM 
BOTIJAS ACIMA DE 45 KG 
PRÓXIMO A HOSPITAIS  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

       
 
  PROATIVA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
CMTE DO        
INCIDENTE 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PLANOS DE CHAMADA, DISPONIBILIZANDO SEUS 
EFETIVOS AO PRONTO EMPREGO 

 POR EM PRÁTICA ESTRATÉGIAS E TÁTICAS PARA AS 
PRIMEIRAS RESPOSTAS AO INCIDENTE 

 ESTABELECER AS VIATURAS ADQUADAMENTE 
PRONTAS A ATENDER A OPERAÇÃO 

 REALIZAR CONTATO COM A ELETROBRÁS, 
MANTENDO A POSTOS TÉCNICOS PARA O CONTROLE 
E CORTE DE FORNECIMENTO DE ELETRICIDADE 

 DESIGNAR EQUIPE DE INTERVENÇÃO RÁPIDA PARA 
REALIZAR AS PRIMEIRAS BUSCAS NO LOCAL COM A 
FINALIDADE DE LOCALIZAR POSSÍVEIS VÍTIMAS; 

 IDENTIFICAR AS CENTRAIS E REDES DE 
DISTRIBUIÇÃO DE GÁS 

 DEMANDAR EQUIPE DE BUSCA E SALVAMENTO EM 
PAVIMENTOS ELEVADOS, ELEVADORES E ESCADAS 
DE SEGURANÇA 

 ORIENTAR AS EQUIPES SOBRE AS TÉCNICAS 
ADQUADAS DE ARROMBAMENTO COM O INTUITO DE 
NÃO PROVOCAR CENTELHAMENTOS 

 ACIONAR EQUIPES TÉCNICAS ESPECIALIZADAS QUE 
ATUAM EM SINISTROS COM GÁS JUNTO A FOGÁS E 
AMAZONGÁS 

 EMANAR ORDENS AOS LIDERES EM SUAS ÁREAS DE 
ATUAÇÃO PARA INSTALAÇÃO DE ÁREA DE 
CONCENTRAÇÃO DE VÍTIMAS PARA OS PRIMEIROS 
SOCORROS 

 PROVER E REGISTRAR RECURSOS, SENDO O 
PRINCIPAL O ESTOQUE DE OXIGÊNIO PARA 
DESINTOXICAÇÃO DAS VÍTIMAS 

 MANTER CONTATO COM O SECRETÁRIO ESTADUAL 
DE SAÚDE PARA DISPONIBILIZAR EQUIPES MÉDICAS  

 MANTER CONTATO COM O SECRETÁRIO MUNICIPAL 
DE SÁUDE A FIM DE DISPONIBILIZAR AS UNIDADES 
DE RESGATE DO SAMU PRONTAS AOS PRIMEIROS 
SOCORROS E DESLOCAMENTOS ÀS UNIDADES DE 
SAÚDE 

 MANTER CONTATO COM OS DIRETORES DOS 
HOSPITAIS ESTADUAIS E MUNICIPAIS, EMITINDO UM                                          
ALERTA NO INTUITO DE DISPONIBILIDADE DE 
ATENDIMENTO DE CADA UNIDADE HOSPITALAR 

 PROVIDENCIAR SUPRIMENTO DE O2 

 SOLICITAR O APOIO DO DETRAN, SEMTRAN PARA O 
CONTROLE DAS VIAS, MANTENDO O ACESSO LIVRE 

 SOLICITAR POLICIAMENTO PARA MANTER A 
SEGURANÇA EXTERNA ÀS DEPENDÊNCIAS DO 
SINISTRO 

 ESTABELECER UMA ÁREA DE RECUPERAÇÃO E 
HIDRATAÇÃO A FIM DE RECUPERAÇÃO DOS 
BOMBEIROS PÓS DESGASTE DE ATUAÇÃO 

 ESTABELECER UMA BASE MÉDICA PARA 
ATENDIMENTOS DOS BOMBEIROS QUE POR 
VENTURA SE ACIDENTAREM 

 ESTABELECER A ÁREA DE SEGURANÇA CONTRA 
RISCO DE QUEDA DE MATERIAIS OU COLAPSO DA 
ESTRUTURA. DEVE SER DE NO MÍNIMO UMA VEZ E 
MEIA DA ALTURA DA EDIFICAÇÃO (ZONA DE 
COLAPSO) 

 A AUTO ESCADA MECÂNICA DISPONÍVEIS DEVEM 
SER POSICIONADAS EM LOCAIS QUE DÊ ACESSO 
RÁPIDO ÀS JANELAS DOS PAVIMENTOS ELEVADOS 

 AVALIAR O PROGRESSO DA OCORRENCIA  
 
 

    A PARTIR DE 4 HORAS 
 

 
 

 REALIZAR REUNIÃO DO STAFF DE COMANDO COM O 
STAFF GERAL PARA TRATAR DE NOVAS DIRETRIZES 

 REAVALIAR O PAI 

 AVALIAR O PROGRESSO DAS ATIVIDADES DE 
SOCORRO, ESTABELECENDO NOVAS METAS A 
SEREM ALCANÇADAS, EVITANDO POSSÍVEIS 
EVOLUÇÕES DO SINISTRO 
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PROATIVA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
CMTE DO        
INCIDENTE 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 VERIFICAR A SITUAÇÃO DO ESTADO DO RECURSOS, 
SE PRECISA OU NÃO DESMOBILIZAR 

 AVALIAR O DIREITO DE RECUSA DOS RECURSOS 
QUE ESTÃO SEM APLICABILIDADE 

 FAZER UM LEVANTAMENTO DOS PONTOS MAIS 
COMPLEXOS DO SINISTRO 

 AVALIAR OS RECURSOS HUMANOS 

 MONITORAR OS SUPRIMENTOS DE ÁGUA POTÁVEL E 
ALIMENTAÇÃO NAS INSTALAÇÕES JUNTO À UNIDADE 
DE ALIMENTAÇÃO 

 MONITORAR A SAÚDE DAS GUARNIÇÕES ATRAVÉS 
DE ATENÇÃO MÉDICA INTENSIVA E ANALISAR O 
PLANO DE TRANSPORTE MÉDICO VIA TERRESTRE 

 SOLICITAR EFETIVO DE UNIDADES VIZINHAS E 
OUTROS ÓRGÃOS 

 ESTUDAR SE HÁ NECESSIDADE DE MAIS APOIO DE 
ORGÃOS ESTADUAIS E EMPRESAS PRIVADAS 

 ESTUDAR A POSSIBILIDADE DE RECUAR OU 
AVANÇAR O POSTO DE COMANDO 

 

 A PARTIR DE 6 HORAS 
 

 REUNIÃO DO STAFF 

 TROCAR O TURNO DO EFETIVO APLICADO; 

 MOBILIZAR OU DESMOBILIZAR OS RECURSOS 
DISPONIVEIS  

 CONFORME NECESSIDADE; 

 AVALIAR O PROGRESSO DA OCORRÊNCIA  

 REALIZAR INSPEÇÃO FINAL E COORDENAR A 

DESMOBILIZAÇÃO DAS EQUIPES DE TRABALHO 

 ESTABELECER O POSTO DE COMANDO EM LOCAL 
SEGURO, COM VISÃO E POSSIBILIDADE DE 
EXPANSÃO 

 MONTAR O SCI 

 ELABORAR UM PLANO DE AÇÃO DE INCIDENTE 

 MONTAR O STAFF 

 REALIZAR BRIEFING COM O STAFF 

 ACIONAR O LIDER DA BRIGADA DE INCÊNDIOS 
LOCAL, A FIM DE OBTER INFORMAÇÕES SOBRE 
RECURSOS HUMANOS, MATERIAIS E PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO SOBRE ROTAS DE FUGA E DOS 
SISTEMAS DE COMBATE A INCÊNDIO DO LOCAL 

 ACIONAR O SOBREAVISO DA DAT E SOLICITAR O 
PPCIP 

 MANTER CONTATO COM COMANDANTES, CHEFES E 
DIRETORES A FIM DE QUE ESTES ACIONEM SEUS 
PLANOS DE CHAMADA, DISPONIBILIZANDO SEUS 
EFETIVOS AO PRONTO EMPREGO 

 POR EM PRÁTICA ESTRATÉGIAS E TÁTICAS PARA AS 
PRIMEIRAS RESPOSTAS AO INCIDENTE 

 ESTABELECER AS VIATURAS ADQUADAMENTE 
PRONTAS A ATENDER A OPERAÇÃO 

 REALIZAR CONTATO COM A ELETROBRÁS, 
MANTENDO A POSTOS TÉCNICOS PARA O CONTROLE 
E CORTE DE FORNECIMENTO DE ELETRICIDADE 

 DESIGNAR EQUIPE DE INTERVENÇÃO RÁPIDA PARA 
REALIZAR AS PRIMEIRAS BUSCAS NO LOCAL COM A 
FINALIDADE DE LOCALIZAR POSSÍVEIS VÍTIMAS; 

 DEMANDAR EQUIPES DE INTERVENÇÃO A FIM DE 
FAZER LEVANTAMENTO DA ÁREA E DOS EDIFÍCIOS 
EM TORNO DO LOCAL SINISTRADO QUANTO A 
POSSÍVEIS DANOS CAUSADOS PELA EXPLOSÃO 

 DEMANDAR EQUIPE DE BUSCA E SALVAMENTO EM 
PAVIMENTOS ELEVADOS, ELEVADORES E ESCADAS 
DE SEGURANÇA 

 ORIENTAR AS EQUIPES SOBRE AS TÉCNICAS 
ADQUADAS DE ENTRADAS FORÇADAS COM O 
INTUITO DE NÃO PROVOCAR CENTELHAMENTO 

 ACIONAR EQUIPES TÉCNICAS ESPECIALIZADAS QUE 
ATUAM EM SINISTROS COM GÁS JUNTO A FOGÁS E 
AMAZONGÁS 

 EMANAR ORDENS AOS LIDERES EM SUAS ÁREAS DE 
ATUAÇÃO PARA INSTALAÇÃO DE ÁREA DE 
CONCENTRAÇÃO DE VÍTIMAS PARA OS PRIMEIROS 
SOCORROS 
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PROATIVA 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
CMTE DO        
INCIDENTE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
CMTE DO        
INCIDENTE 

 PROVER E REGISTRAR RECURSOS, SENDO O 
PRINCIPAL, ESTOQUE DE OXIGÊNIO PARA 
DESINTOXICAÇÃO DAS VÍTIMAS 

 MANTER CONTATO COM O SECRETÁRIO ESTADUAL 
DE SAÚDE PARA DISPONIBILIZAR EQUIPES MÉDICAS 
E LEITOS PRÓPRIOS A VÍTIMAS DE QUEIMADURAS   

 MANTER CONTATO COM O SECRETÁRIO MUNICIPAL 
DE SÁUDE A FIM DE DISPONIBILIZAR AS UNIDADES 
DE RESGATE DO SAMU PRONTAS AOS PRIMEIROS 
SOCORROS E DESLOCAMENTOS ÀS UNIDADES DE 
SAÚDE 

 SOLICITAR O APOIO DO DETRAN, SEMTRAN PARA O 
CONTROLE DAS VIAS, MANTENDO O ACESSO LIVRE 

 SOLICITAR POLICIAMENTO PARA MANTER A 
SEGURANÇA EXTERNA ÀS DEPENDÊNCIAS DO 
SINISTRO 

 ESTABELECER UMA ÁREA DE RECUPERAÇÃO E 
HIDRATAÇÃO A FIM DE RECUPERAÇÃO DOS 
BOMBEIROS PÓS DESGASTE DE ATUAÇÃO 

 ESTABELECER UMA BASE MÉDICA PARA 
ATENDIMENTOS DOS BOMBEIROS QUE POR 
VENTURA SE ACIDENTAREM 

 ESTABELECER A ÁREA DE SEGURANÇA CONTRA 
RISCO DE QUEDA DE MATERIAIS OU COLAPSO DA 
ESTRUTURA. DEVE SER DE NO MÍNIMO UMA VEZ E 
MEIA DA ALTURA DA EDIFICAÇÃO (ZONA DE 
COLAPSO) 

 A AUTO ESCADA MECÂNICA DISPONÍVEIS DEVEM 
SER POSICIONADAS EM LOCAIS QUE DÊ ACESSO 
RÁPIDO ÀS JANELAS DOS PAVIMENTOS ELEVADOS 

 MANTER CONTATO COM O SECRETÁRIO ESTADUAL E 
MUNICIPAL DE OBRAS COM O INTUITO DE 
DISPONIBILIZAÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 
PARA DESLOCAR GRANDES ESCOMBROS 

 CONTATO JUNTO AO DIRETOR DA POLÍCIA CIVIL 

PARA DISPONIBILIZAÇÃO DE EQUIPE DE PERÍCIA 

TÉCNICA 

 

 ESTABELECER O POSTO DE COMANDO EM LOCAL 
SEGURO, COM VISÃO E POSSIBILIDADE DE 
EXPANSÃO 

 MONTAR O SCI 

 ELABORAR UM PLANO DE AÇÃO DE INCIDENTE 

 MONTAR O STAFF 

 REALIZAR BRIEFING COM O STAFF 

 ACIONAR O LIDER DA BRIGADA DE INCÊNDIOS 
LOCAL, A FIM DE OBTER INFORMAÇÕES SOBRE 
RECURSOS HUMANOS, MATERIAIS E PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO SOBRE ROTAS DE FUGA E DOS 
SISTEMAS DE COMBATE A INCÊNDIO DO LOCAL 

 ACIONAR O SOBREAVISO DA DAT E SOLICITAR O 
PPCIP 

 MANTER CONTATO COM COMANDANTES, CHEFES E 
DIRETORES A FIM DE QUE ESTES ACIONEM SEUS 
PLANOS DE CHAMADA, DISPONIBILIZANDO SEUS 
EFETIVOS AO PRONTO EMPREGO 

 POR EM PRÁTICA ESTRATÉGIAS E TÁTICAS PARA AS 
PRIMEIRAS RESPOSTAS AO INCIDENTE 

 ESTABELECER AS VIATURAS ADQUADAMENTE 
PRONTAS A ATENDER A OPERAÇÃO 

 REALIZAR CONTATO COM A ELETROBRÁS, 
MANTENDO A POSTOS TÉCNICOS PARA O CONTROLE 
E CORTE DE FORNECIMENTO DE ELETRICIDADE 

 DESIGNAR EQUIPE DE INTERVENÇÃO RÁPIDA PARA 
REALIZAR AS PRIMEIRAS BUSCAS NO LOCAL COM A 
FINALIDADE DE LOCALIZAR POSSÍVEIS VÍTIMAS; 

 DEMANDAR EQUIPES DE INTERVENÇÃO A FIM DE 
FAZER LEVANTAMENTO DA ÁREA E DOS EDIFÍCIOS 
EM TORNO DO LOCAL SINISTRADO QUANTO A 
POSSÍVEIS DANOS CAUSADOS PELA EXPLOSÃO 

 DEMANDAR EQUIPE DE BUSCA E SALVAMENTO EM 
PAVIMENTOS ELEVADOS, ELEVADORES E ESCADAS 
DE SEGURANÇA 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 ORIENTAR AS EQUIPES SOBRE AS TÉCNICAS 
ADQUADAS DE ENTRADAS FORÇADAS COM O 
INTUITO DE NÃO PROVOCAR CENTELHAMENTO 

 ACIONAR EQUIPES TÉCNICAS ESPECIALIZADAS QUE 
ATUAM EM SINISTROS COM GÁS JUNTO A FOGÁS E 
AMAZONGÁS 

 EMANAR ORDENS AOS LIDERES EM SUAS ÁREAS DE 
ATUAÇÃO PARA INSTALAÇÃO DE ÁREA DE 
CONCENTRAÇÃO DE VÍTIMAS PARA OS PRIMEIROS 
SOCORROS 

 PROVER E REGISTRAR RECURSOS, SENDO O 
PRINCIPAL, ESTOQUE DE OXIGÊNIO PARA 
DESINTOXICAÇÃO DAS VÍTIMAS 

 MANTER CONTATO COM O SECRETÁRIO ESTADUAL 
DE SAÚDE PARA DISPONIBILIZAR EQUIPES MÉDICAS 
E LEITOS PRÓPRIOS A VÍTIMAS DE QUEIMADURAS   

 MANTER CONTATO COM O SECRETÁRIO MUNICIPAL 
DE SÁUDE A FIM DE DISPONIBILIZAR AS UNIDADES 
DE RESGATE DO SAMU PRONTAS AOS PRIMEIROS 
SOCORROS E DESLOCAMENTOS ÀS UNIDADES DE 
SAÚDE 

 SOLICITAR O APOIO DO DETRAN, SEMTRAN PARA O 
CONTROLE DAS VIAS, MANTENDO O ACESSO LIVRE 

 SOLICITAR POLICIAMENTO PARA MANTER A 
SEGURANÇA EXTERNA ÀS DEPENDÊNCIAS DO 
SINISTRO 

 ESTABELECER UMA ÁREA DE RECUPERAÇÃO E 
HIDRATAÇÃO A FIM DE RECUPERAÇÃO DOS 
BOMBEIROS PÓS DESGASTE DE ATUAÇÃO 

 ESTABELECER UMA BASE MÉDICA PARA 
ATENDIMENTOS DOS BOMBEIROS QUE POR 
VENTURA SE ACIDENTAREM 

 ESTABELECER A ÁREA DE SEGURANÇA CONTRA 
RISCO DE QUEDA DE MATERIAIS OU COLAPSO DA 
ESTRUTURA. DEVE SER DE NO MÍNIMO UMA VEZ E 
MEIA DA ALTURA DA EDIFICAÇÃO (ZONA DE 
COLAPSO) 

 A AUTO ESCADA MECÂNICA DISPONÍVEIS DEVEM 
SER POSICIONADAS EM LOCAIS QUE DÊ ACESSO 
RÁPIDO ÀS JANELAS DOS PAVIMENTOS ELEVADOS 

 MANTER CONTATO COM O SECRETÁRIO ESTADUAL E 
MUNICIPAL DE OBRAS COM O INTUITO DE 
DISPONIBILIZAÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 
PARA DESLOCAR GRANDES ESCOMBROS 

 CONTATO JUNTO AO DIRETOR DA POLÍCIA CIVIL 
PARA DISPONIBILIZAÇÃO DE EQUIPE DE PERÍCIA 
TÉCNICA  
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ATUAÇÃO DA GUARNIÇÃO 

DE SERVIÇO 

INSTALAÇÃO DO 

SISTEMA DE 

COMANDO DE 

INCIDENTES  

OS RECUSOS DO SCI SÃO 

SUFICIENTES? 
ACIONAR ORGÃOS DE APOIO 

NÃO 

 

SIM 

POLICIA MILITAR; 

SAMU; 

ACIONAR O LIDER DA BRIGADA DE INCÊNDIOS DO LOCAL; 

CONCESSIONARIA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA; 

ACIONAR O SOBREAVISO DA DAT E SOLICITAR O PPCIP 

SEÇÃO TÉCNICA ESPECIALIZADA EM INCÊNDIO E VAZAMENTO EM 

GLP, FOGÁS E AMAZONGÁS 

ÓRGÃOS FEDERAIS, ESTADUAIS E MUNICIPAIS 

IMPRENSA LOCAL; 

 

ACIONAMENTO VIA CIOP 
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INCIDENTE COM GLP 

ISOLAMENTO E EVACUAÇÃO 

DA ÁREA, BUSCA E 

SALVAMENTO COM EQUIPE DE 

INTERVENÇÃO 


